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Beneficiários do Bolsa Família gastaram 
R$ 3 bilhões em apostas em agosto
Banco Central divulgou dados a pedido de senador Omar Aziz

Foto: Bruno Peres/Agência Brasil
Por Wellton Máximo

Agência Brasil

Parte dos recursos dos 
programas sociais está 
indo parar nas casas de 
apostas. Segundo nota téc-
nica elaborada pelo Banco 
Central (BC), os beneficiá-
rios do Bolsa Família gasta-
ram R$ 3 bilhões em bets 
(empresas de apostas ele-
trônicas) via Pix em agosto.

O levantamento foi fei-
to a pedido do senador 
Omar Aziz (PSD-AM), que 

pretende pedir à Procu-
radoria-Geral da Repúbli-

ca (PGR) que entre com 
ações judiciais para retirar 
do ar as páginas das casas 
de apostas na internet até 
que elas sejam regulamen-
tadas pelo governo fede-
ral.

Segundo a análise téc-
nica do BC, cerca de 5 mi-
lhões de beneficiários de 
um total aproximado de 
20 milhões fizeram apos-
tas via Pix. O gasto médio 
ficou em R$ 100. Dos 5 mi-
lhões de apostadores, 70% 
são chefes de família e en-
viaram, apenas em agosto, 
R$ 2 bilhões às bets (67% 
do total de R$ 3 bilhões).

O relatório inclui tan-
to as apostas em eventos 
esportivos como jogos em 
cassinos virtuais.

O volume apostado pe-
los beneficiários do Bolsa 
Família pode ser maior. 
Os dados do BC incluem 
apenas as apostas via Pix, 
não outros meios de pa-
gamento como cartões de 
débito e de crédito e trans-
ferência eletrônica direta 
(TED). O levantamento, no 
entanto, só registrou os va-
lores enviados às casas de 
apostas, não os eventuais 
prêmios recebidos.

O BC também estimou o 
valor mensal gasto via Pix 
pela população em apos-

tas eletrônicas. O volume 
mensal de transferências 
para bets variou entre R$ 
18 bilhões e R$ 21 bilhões. 
Somente em agosto, o gas-
to somou R$ 20,8 bilhões, 
mais de dez vezes o R$ 1,9 
bilhão arrecadado pelas lo-
terias oficiais da Caixa Eco-
nômica Federal.

Em agosto, o Bolsa Fa-
mília pagou R$ 14,12 bi-
lhões a 20,76 milhões de 
beneficiários. O valor mé-
dio do benefício no mês 
ficou em R$ 681,09.

 
Declarações 

Em evento organizado 
por um banco nesta manhã 
em São Paulo, o presiden-
te do BC, Roberto Campos 
Neto, disse que as transfe-
rências via Pix para apostas 
triplicaram desde janeiro, 
crescendo 200%. Ele ma-
nifestou preocupação que 
o comprometimento da 
renda, principalmente de 
camadas mais pobres, com 
as bets prejudique a quali-
dade do crédito, por causa 
de um eventual aumento 
da inadimplência.

“A correlação entre pes-
soas que recebem Bolsa 
Família, pessoas de baixa 
renda, e o aumento das 
apostas tem sido bastante 
grande. A gente consegue 

mapear o que teve de Pix 
para essas plataformas e o 
crescimento de janeiro pra 
cá foi bastante grande. A 
gente pega o ticket médio e 
subiu mais de 200%. É uma 
coisa que chama atenção e 
a gente começa a ter a per-
cepção de que vai ter um 
efeito na inadimplência na 
ponta”, comentou Campos 
Neto.

Na semana passada, 
o Ministério da Fazenda 
anunciou a suspensão das 
bets que não tiverem pe-
dido, até 30 de setembro, 
autorização para operar 
no país. Na ocasião, o mi-
nistro Fernando Haddad 
comentou que o país en-
frenta uma pandemia de 
apostas on-line.

“[A regulamentação] 
tem a ver com a pande-
mia [de apostas eletrôni-
cas] que está instalada no 
país e que nós temos que 
começar a enfrentar, que 
é essa questão da depen-
dência psicológica dos jo-
gos”, disse Haddad. “O ob-
jetivo da regulamentação 
é criar condições para que 
nós possamos dar amparo. 
Isso tem que ser tratado 
como entretenimento, e 
toda e qualquer forma de 
dependência tem que ser 
combatida pelo Estado.”

1. REGULARIZAÇÃO DE ÁREAS 
URBANAS.

2. FISCALIZAÇÃO DE OBRAS E 
CONTRATOS PÚBLICOS.

3. GERAÇÃO DE EMPREGOS NAS 
PERIFERIAS.

4. REDUÇÃO DAS FILAS PARA 
CONSULTAS COM ESPECIALISTAS, 
TRATAMENTOS E CIRURGIAS.

5. PEDIATRAS NA REDE PÚBLICA DE 
SAÚDE.

6. BUSCA ATIVA DAS FAMÍLIAS DE 
CRIANÇAS SÓS EM SITUAÇÃO DE 
RUA.

7. PROGRAMAS PARA APRIMORAR O 
ENSINO TRADICIONAL E CUIDADO 
ESPECIAL PARA PREVENIR 
AUTOMUTILAÇÃO E SUICÍDIO NAS 
ESCOLAS.

8. BUSCA ATIVA DE ESTUDANTES 
SUPERDOTADOS.

9. COMPROMISSO COM A 
VALORIZAÇÃO DA VIDA.

10. COMPROMISSO COM O 
ENXUGAMENTO DA MÁQUINA 
PÚBLICA.

11. COMPROMISSO COM AS 
LIBERDADES DE EXPRESSÃO, 
MANIFESTAÇÃO E RELIGIOSA
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ANÁLIA 
FRANCO
ANÁLIA 

V E N H A  M O R A R  N O  H O M E  B O U T I Q U E

FRANCO
A L T O  P A D R Ã O

11 99267-9768 

SAIBA MAIS

EXPERIMENTE 
A SENSAÇÃO DE ENTRAR 
EM UM HOTEL BOUTIQUE 
TODOS OS DIAS AO 
CHEGAR EM CASA.

LOCALIZAÇÃO
PRIVILEGIADA
PRÓX. AO PARQUE CERET
SHOPPING ANÁLIA FRANCO

RUA ACURUÍ

APARTAMENTOS:
• 144m2

• 3 SUÍTES
• 2 VAGAS

Paolla Oliveira
brinca após ser detida 

em Paris: “Agora só 
mostro os closes” 

Veja na Pág. 4Veja na Pág. 4
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Setembro Amarelo: 5 atitudes para 
ajudar alguém em sofrimento

O Setembro Amarelo, 
Campanha Nacional de Pre-
venção ao Suicídio, convoca 
a sociedade a refletir sobre 
a importância dos cuidados 
com a saúde mental. Em 
tempo: o suicídio é uma gra-
ve questão de saúde públi-
ca, sendo a causa de aproxi-
madamente 700 mil mortes 
anuais no mundo, de acordo 
com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS). No Brasil, 
16,2 mil suicídios foram re-
gistrados em 2022, conforme 
o Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública.

“Quando temos uma pes-
soa em sofrimento, é preciso 
que os familiares e pesso-
as próximas pratiquem um 
acolhimento humanizado, 
com escuta ativa, o que é 
fundamental para identificar 
alterações ou mudanças dos 
comportamentos”, diz Filipe 
Colombini, psicólogo e CEO 
da Equipe AT.

Segundo Colombini, os fa-
tores que podem levar ao sui-
cídio são muitos e costumam 
variar de pessoa para pessoa. 
Entre essas condições, estão 
sofrer de algum transtorno 
mental, abuso de álcool ou 
drogas, ter uma doença gra-
ve ou limitativa, ter sofrido 
uma perda recente e, ainda, 
ter dificuldade para sociali-

Moradora do Artur Alvim/ZL 
representará o Brasil na maior 

Conferência sobre Mudanças
Climáticas do mundo

Giovanna Delavia, uma jo-
vem de 23 anos, que cresceu 
e ainda mora na Zona Leste 
de São Paulo, no bairro de Ar-
tur Alvim,  é Articuladora Na-
cional do coletivo de jovens 
ativistas socioambientais En-
gajamundo. Neste ano, ela 
foi selecionada para integrar 
a delegação do coletivo na 
Conferência das Partes da 
ONU (a COP29), que ocorrerá 
em novembro, no Azerbaijão. 

A COP29 é um espaço es-
sencial para as negociações 
globais sobre o futuro das 
políticas climáticas. A pre-
sença de jovens brasileiros 
é crucial não apenas para 
garantir representatividade 
da nossa realidade nas dis-
cussões, mas também como 
preparação para a COP30, 
que será sediada no Brasil em 
2025. “Esse é um momento 
decisivo, em que as vozes da 
juventude latino-americana 
precisam ser ouvidas e va-
lorizadas, dado o impacto 
desproporcional que a crise 
climática tem sobre nossa re-
gião” declarou Delavia.

A delegação é compos-
ta por 22 jovens, de 18 a 30 
anos, provenientes das cinco 

zação. “O grande objetivo da 
prevenção é conscientizar as 
pessoas que convivem com 
quem possa estar com ide-
ações suicidas”, afirma Co-
lombini. “Assim, essa rede 
de apoio, além de ficar aten-
ta aos sinais de alerta para 
agirem na prevenção, vai 
também saber direcionar a 
pessoa a procurar ajuda pro-
fissional”, conclui.

O especialista conta que 
mudanças bruscas de hábi-
tos e de rotina, isolamento 
social, irritabilidade, pessi-
mismo, apatia, dificuldade 
em sentir prazer na vida, 
sentimentos de culpa e pa-
drões alimentares e de sono 
desregulados são alguns dos 
indícios mais comuns em pa-
cientes com ideação suicida.

Mas Colombini alerta, ain-
da, que o suicídio costuma 
ser um problema silencioso 
porque é comum que a pes-
soa se isole cada vez mais, fa-
zendo com que seja mais difí-
cil de identificar a gravidade 
da situação. “Justamente por 
ser um tabu na sociedade, 
pessoas com tendências sui-
cidas costumam sentir vergo-
nha da sua própria situação e 
passam a se sentir ainda mais 
sozinhas”, diz Colombini. “Por 
isso, é de extrema importân-
cia a mídia e a população em 

geral discutirem abertamen-
te o tema. Com isso, haverá 
uma maior conscientização 
sobre os sinais de ideação 
suicida, além da diminuição 
do preconceito sobre falar e 
tratar do assunto”, conclui o 
especialista.

O psicólogo destaca, a 
seguir, cinco atitudes para 
apoiar quem está em sofri-
mento e sob risco de suicídio:

1. Seja um ponto de apoio
Às vezes, a simples pre-

sença é o maior suporte que 
alguém pode oferecer. “Es-
tar disponível, seja para uma 
conversa ou em momentos 
de silêncio, demonstra cuida-
do e faz com que a pessoa se 
sinta acolhida e menos solitá-
ria”, diz o psicólogo.

2. Emita comentários
empáticos e significativos

Frases como “vai passar” 
ou “tente se animar” po-
dem fazer a pessoa se sentir 
mais isolada. “O ideal é ser 
uma presença acolhedora, 
ouvindo sem interrupções e, 
sobretudo, sem minimizar a 
dor do outro”, destaca o es-
pecialista. Vale lembrar que 
cada sofrimento é individual 
e deve ser respeitado. “Dizer 
que a pessoa está exageran-
do ou ficar comparando pro-
blemas só afasta ainda mais a 
possibilidade de ajuda”, com-

pleta.
3. Respeite o espaço pessoal

Pressionar alguém a sair 
ou se distrair pode aumentar 
o desconforto. “Às vezes, o 
melhor é estar junto em um 
ambiente seguro, respeitan-
do o espaço e o tempo de 
quem está em sofrimento”, 
sugere Colombini.

4. Ofereça apoio prático
Além de suporte emo-

cional, a ajuda prática é de 
grande valia para quem está 
em sofrimento. “E nisso se 
incluem situações do dia a 
dia que possam parecer difí-
ceis para a pessoa, como exe-
cutar tarefas domésticas ou 
auxiliar como acompanhante 
em compromissos”, diz o es-
pecialista.

5. Incentive a busca por 
ajuda profissional

Estimule a pessoa a bus-
car terapia e ofereça apoio 
para facilitar o processo. “A 
família e os amigos são extre-
mamente importantes, mas 
não substituem a ajuda do 
psicólogo e psiquiatra”, des-
taca Colombini.

* Filipe Colombini  é psicó-
logo, fundador e CEO da Equi-
pe AT, empresa com foco em 
Acompanhamento Terapêuti-
co (AT) e atendimento fora do 
consultório, que atua em São 
Paulo (SP) desde 2012.

Jovens de diferentes estados do Brasil
vão ao Azerbaijão em novembro

para discutir mudanças climáticas

O Engajamundo, uma or-
ganização sem fins lucrativos, 
levará 22 jovens diversos para 
atuar diretamente com toma-
dores de decisão em Baku, no 
Azerbaijão.

Para custear esta confe-
rência, a organização  está 

regiões do Brasil. “Orgulha-
mo-nos de nossa diversidade: 
11 mulheres, 9 homens e 2 
pessoas não-binárias, repre-
sentando juventudes negras, 
indígenas, pessoas com de-
ficiência (PcD) e LGBTQIAP+. 
Essa pluralidade de vivências 
e perspectivas é fundamental 
para que possamos abordar 
a crise climática de maneira 
justa e inclusiva, destacando 
soluções que realmente aten-
dam às necessidades de toda 
a sociedade.

Levar representatividade 
para espaços de decisão in-
ternacionais é desafiador e 
terei o prazer de representar 
não só as juventudes brasi-
leiras como também as peri-
ferias da Zona Leste de São 
Paulo, onde cresci e sou resi-
dente” concluiu Giovanna.

O Engajamundo é uma 
organização apartidária, que 
atua com seriedade e já foi 
reconhecida ao longo da tra-
jetória de mais de 11 anos. 
Por ser uma organização sem 
fins lucrativos, a organização 
está com uma campanha de 
financiamento coletivo para 
ajudar com os custos nessa 
Conferência.

com uma campanha em an-
damento para promover um 
financiamento coletivo.

O objetivo é conseguir 
pelo menos R$20.000,00 
através de apoio popular para 
auxiliar nos custos envolvidos 
da viagem. Participe!.

Contribua com o financiamento coletivo
do Engajamundo para a COP29

até o dia 10/10 acessando:  
https://benfeitoria.com/projeto/engajamundonacop29
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Não deixe o calor atra-
palhar sua diversão! Con-
voque a família e mergulhe 
nas opções que São Paulo 
tem a oferecer. 

A prefeitura oferece 46 
Centros Esportivos Muni-
cipais, gratuitos. Há qua-
dras, academia, ginásios e 
várias unidades com pisci-
nas para pessoas de todas 
as idades, que contam com 
salva-vidas preparados 
para garantir a segurança 
de todos.

Nesta matéria selecio-
namos as unidades com 
piscinas em funcionamen-
to. O horário é de terça a 
domingo, em turnos varia-
dos. Para ter acesso às pis-
cinas dos Centros Esporti-
vos e às demais atividades 
que os CE oferecem, basta 
fazer a carteirinha de só-
cio, que é possível ser so-
licitada de forma online ou 
presencial (É só levar RG, 
CPF e comprovante de re-
sidêncial). 

Importante: Nos feria-
dos, as secretarias não 
abrem. Caso você não 
tenha a carteirinha, não 

O calor em São Paulo está acima das médias e nada melhor do que se refrescar
em uma das piscinas que a Prefeitura de São Paulo disponibiliza de forma gratuita!

Veja onde usar as piscinas públicas 
na ZL para refrescar nesse “calorão”

conseguirá fazer no dia do 
passeio. Antes de se dire-
cionar para a unidade de 
sua preferência, ligue an-
tes, pois algumas piscinas 
podem entrar em manu-
tenção sem prévio aviso.

Zona Leste
Horário das Piscinas:

Terça a Domingo:
8h às 12h - 13h às 17h.

As segundas-feiras
as piscinas são fechadas 

para manutenção.

Centro Esportivo
Vila Manchester

CEE Vicente Ítalo Feola - 
End.: Praça Haroldo Daltro, 
s/n – Vila Nova Manches-
ter - Tel.: (11) 2295-2391

Centro Esportivo
São Mateus

Mini Balneário José Ma-
ria Whitaker - End.: Aveni-
da Satélite, 756 – Cidade 
Satélite Santa Bárbara - Te-
lefone: (11) 2919-2653

Centro Esportivo
Vila Curuçá

CEE José Ermírio de 
Moraes. End.: Rua Grapirá, 
537 – Itaim Paulista. Tele-
fone: (11) 2581-2410

Centro Esportivo
Vl Prudente/Vl Alpina 
CEE Arthur Friedenreich
End.: Avenida Francisco 

Falconi, 83 – Vila Alpina. 
Telefone: (11) 3209-0995

Centro Esportivo,
Recreativo e Educativo
do Trabalhador – CERET

End.: Rua Canuto de 
Abreu, s/n° – Tatuapé. Te-
lefone: (11) 2672-1240 
Centro Esportivo Tatuapé

CEE Brigadeiro Eduardo 
Gomes. End.: Rua Apuca-
rana, 233 – Tatuapé

Como fazer a carteirinha 
de sócio nos Centros Es-
portivos da Prefeitura de 

São Paulo?

Para fazer a carteiri-
nha de sócio para os Cen-
tros Esportivos, acesse o 
portal 156 da prefeitura: 
https://sp156.prefeitura.
sp.gov.br/portal/servicos/
informacao?servico=3584
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BANCO 9

DRF
PEITORIL

MATRICULA
RORHHG
ANIMADOR
LATAOUI

VIRADANM
MRUSSIA

PIPARTCS
INFARTO

GATAOOE
DDONDIR
ABANDONO

GASOSASOS

Um só
descen-
dente

(?) de
crocodilo:

choro
fingido

A fruta no
ponto de
consumo

(?)-in,
técnica de
massagem

oriental
Recreador 

de crianças
em ani-

versários

Embala-
gem

reciclável
de bebidas

Qualquer
corpo

celeste

São o
oposto das

bruxas
(Lit. inf.)

Qualquer
pessoa,

sem
exceção

Cupido,
para os
gregos
(Mit.)

Sucede 
à oitava

Sufixo de
"londrino"

Garota
muito
bonita 
(gír.)

(?) Juan,
conquis-

tador

Direção
(abrev.)

Mensagem
internacio-

nal de
socorro

Explodir
(bomba) 

Aborrecer;
enraivecer

Reviravolta
esportiva 
Brinquedo

voador

Ataque car-
díaco que
pode levar

à morte

Falta de
amparo

Tipo de água
mineral

Sua capital
é Moscou
Formiga,
em inglês

Sim, em
francês
Nívea 

Maria, atriz 

Grande
pedra
Titânio

(símbolo)

Inscrição
em escola

Sílaba 
de "furor"

Competição mundial
para atletas com

deficiên-
cia

1.000, em
algarismos
romanos

Apoio das
pessoas,
na janela

2/do. 3/ant — don — oui. 4/pipa. 6/gasosa. 8/abandono.

PASSATEMPO

acesse: www.infoleste.com.br
e-mail: atendimento@infoleste.com.br

dourar.
6. Cobertura:
Em uma tigela, misture o 
leite de coco, o leite, o leite 
condensado e reserve.
7. Após 40 minutos, retire 
o bolo do forno e fure toda 
a sua superfície com um 
garfo para facilitar a pene-
tração da cobertura.
8. Com o bolo ainda quen-
te, despeje a cobertura 
sobre ele e salpique por 
cima o coco ralado.
9. Leve a geladeira por 3 
horas, depois corte o bolo 
em quadrados do tamanho 
que preferir e embrulhe 
com papel alumínio.
10. Conserve na geladeira.
TEMPO DE PREPARO:40min
RENDIMENTO: 12 porções

1. Massa:
Em uma batedeira, bata as 
claras em neve acrescentan-
do o açúcar aos poucos e 
bata por 3 minutos.
2. Adicione as gemas, o trigo, 
o suco e continue batendo 
até formar uma massa homo-
gênea.

3. Por último, adicione o 
fermento e bata por mais 40 
segundos na menor velocida-
de da batedeira.
4. Despeje a massa em uma 
forma média e untada.
5. Asse em forno preaquecido 
em temperatura média de 
180 °C por 40 minutos ou até 

INGREDIENTES: 
• 4 ovos
• 2 xícaras (chá) de açúcar
• 3 xícaras (chá) de farinha 
de trigo
• 1 copo (americano) de 
suco de laranja
• 1 colher (sopa) de 
fermento em pó
COBERTURA:
• 1 garrafa pequena de 
leite de coco
• 1 garrafa de leite (utilize 
a mesma garrafa do leite 
de coco como medida)
• 1 lata de leite conden-
sado
• 1 pacote de coco ralado 
sem açúcar
MODO DE PREPARO: 

CULINÁRIA

HORÓSCOPO

LEÃO 
(22/07 a 22/08)

VIRGEM  
(23/08 a 22/09)

Notícias de alguém do passado, 
demandas da família e reen-
contros darão intensidade à se-
mana, que já começará agitada 
com muitas coisas por concluir. 
Foque nos assuntos práticos e 
agilize resultados. Um toque 
inteligente e minimalista na de-
coração deixará a casa mais bo-
nita e confortável. Aproveite o 
período para receber pessoas 
queridas e ampliar amizades.

A partir de hoje e por um mês, 
o Sol iluminará investimentos e 
caminhos de crescimento finan-
ceiro. Administre seus recursos 
com sabedoria e construa mais 
estabilidade para o futuro. Ne-
gócios estarão aquecidos nesta 
semana que também será positi-
va para firmar acordos e dar um 
passo maior na carreira. O salário 
poderá aumentar, com uma pro-
moção ou nova proposta.

GÊMEOS
(21/05 a 20/06)

CÂNCER 
(21/06 a 21/07)

Revele suas vontades e realize os 
desejos. A semana trará concre-
tizações importantes e harmonia 
nas relações de trabalho. A partir 
de hoje, o cotidiano ficará mais 
agradável. Incorpore novos hábi-
tos de autocuidado e mantenha 
a saúde equilibrada. Valerá tam-
bém investir na imagem e mudar 
o visual. Amplie o diálogo com a 
família e organize a casa.

A semana pedirá sintonia com 
sua força interior, autoconheci-
mento e serenidade para tomar 
as melhores decisões e conquis-
tar novas relações. As comunica-
ções estarão abertas. Conte com 
ótima performance em entrevis-
tas, reuniões de trabalho, provas 
ou apresentações. Vênus em 
harmonia com seu signo revelará 
seus encantos e qualidades. Po-
der de atração em alta!

A semana será de sucesso no 
trabalho. Alavanque a carreira 
com um novo projeto e forta-
leça a posição profissional com 
inovações e maior protagonis-
mo. A partir de hoje, Vênus mo-
vimentará a vida social. Você 
poderá se afastar de um grupo, 
mudar de ambiente e escolher 
suas amizades criteriosamente. 
Saiba em quem confiar, escolhas 
serão exigentes. Viagem à vista!

Amplie sua rede e fortaleça a 
posição na equipe. Os relacio-
namentos estarão em destaque 
nesta fase, que trará convites es-
timulantes e maior participação 
social. Você poderá firmar um 
contrato profissional relevante 
e aumentar o poder financeiro. 
Negociações de trabalho com 
andamento positivo viabilizarão 
uma mudança. Amor em tempo 
de espera, avalie expectativas.

SAGITÁRIO 
(22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO 
 (22/12 a 20/01)

Fase de clima quente e cumpli-
cidade no amor. Desconfianças 
também podem rolar, alimente a 
conversa e faça perguntas de leve 
para saber mais informações e in-
vestigar mistérios. Não dê vazão a 
fantasias negativas, confie no seu 
poder de persuasão. Negociações 
comerciais terão andamento po-
sitivo, você fechará bons negócios 
ou um contrato de trabalho.

ÁRIES
(21s/03 a 20/04)

TOURO 
(21/04 a 20/05)

Sol em seu signo anuncia novo 
ciclo de vida. Brilhe, fortaleça a 
individualidade e inicie proje-
tos. Uma conquista na carreira 
trará estabilidade e reconheci-
mento. Prestígio e cenário posi-
tivo para o futuro levantarão o 
astral. Aproveite a semana para 
definir investimentos e elevar 
padrões de conforto. Combata 
o cansaço mental com medita-
ção e atividade física.

A partir de hoje, Vênus em seu 
signo atrairá oportunidades fi-
nanceiras e relações, além de 
inspirar cuidados de beleza, no-
vos looks e revelar seus encan-
tos. Magnetismo e elegância 
marcarão sua presença nesta 
semana que também trará au-
toconhecimento e escolhas di-
ferentes. Mudanças virão para 
melhor, aposte em maior aber-
tura social. Parcerias à vista!

LIBRA 
(23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)

A partir de hoje, os relaciona-
mentos profissionais estarão 
aquecidos. Conte com grande 
prestígio e projeção na carreira. 
A semana trará visibilidade, pro-
tagonismo e proposta atraente 
que poderá chegar repentina-
mente e cobrar decisões. Encerre 
processos do passado e alargue 
os horizontes. Você poderá as-
sumir novo desafio e maior lide-
rança. Sucesso e poder em alta!

Construa relações de confian-
ça num novo grupo. A semana 
anuncia mudanças no ambiente 
social, encontros poderosos e 
ideias inovadoras no trabalho. 
Acertos financeiros com a fa-
mília darão mais tranquilidade 
e conforto. Aposte em projetos 
e ganhe projeção. Você poderá 
dar uma virada positiva de vida 
e aumentar sua segurança. Via-
gem a dois será tudo de bom!

AQUÁRIO  
(21/01 a 19/02)

PEIXES 
(20/02 a 20/03)

Paolla Oliveira brinca após 
ser detida em Paris: 

“Agora só mostro os closes” 
Atriz passou sufoco em aeroporto após perder seu passaporte; ela foi ameaçada de deportaçãoA entrada de Vênus na sua área 

de relacionamento atrairá novas 
associações e trará mais harmo-
nia no casamento. Aproveite esta 
semana para ampliar contatos e 
relações, as comunicações esta-
rão aceleradas. Modere o tom 
em discussões e tenha um pouco 
mais de paciência com a equipe 
ou amizades, se quiser se fazer 
entender. Escolhas poderão mu-
dar.
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mPaolla Oliveira, de 42 
anos, passou por um 
sufoco durante sua via-

gem à Paris após perder seu 
passaporte. Em vídeos compa-
rilhados no domingo, 22, em 
seu perfil no Instagram, a atriz 
contou que ficou detida no ae-
roporto por algumas horas até 
resolver o imbróglio. 

“Perdi o passaporte. Estou 
presa no aeroporto de Paris, 
suando de nervoso. Tem uma 
polícia que não me deixa pas-
sar para lá. E ali tem outra polí-
cia que não me deixa voltar de 
onde eu vim. Será que a gen-
te não podia usar um artifício 
daquele de TikTok, que fazem 
assim: ‘Pá!’? E aí aparece lá do 
outro lado”, disse ela.

A brasileira ainda contou 
que autoridades francesas 
ameaçaram deportá-la de 
volta ao Brasil, porém, antes 
que isso acontecesse, ela con-
seguiu uma espécie de docu-

mentação que a liberou entrar 
no país europeu.

“Depois dos perrengues 
chiques, agora só mostro clo-
ses no feed. Em Paris com Jean 
Paul Gaultier”, escreveu Paolla 
Oliveira. A brasileira é uma das 
convidadas da grife para o Pa-

ris Fashion Week 2024.
Nas redes, depois do sufo-

co que passou, elas compar-
tilhou fotos que tirou pelas 
ruas da Cidade Luz e também 
mostrou a visita que fez à pro-
dução de perfumes da marca. 
Em paralelo, enquanto a atriz 

era detida pela polícia france-
sa, seu namorado, Diogo No-
gueira, se apresentava no Rock 
in Rio. Em sua apresentação, 
ele homenageou a cantora Al-
cione. Paolla não pôde acom-
panhar o show, por causa da 
agenda profissional em Paris.
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Polícia Federal prende homem que
fabricava armas com impressora 3D

Submetralhadora estava em processo de fabricação em São Paulo

Educadores apoiam possível restrição
ao uso de celulares nas escolas

Professores e orientadores 
educacionais avaliam como 
positiva a possibilidade de o 
Ministério da Educação atu-
ar para banir o uso de celular 
nas escolas públicas e priva-
das do país. Prevista para ser 
apresentada em outubro, essa 
e outras propostas podem ser 
adotadas com o objetivo de 
conter os prejuízos do uso ex-
cessivo de telas na infância e 
na adolescência.

Recentemente, o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
defendeu essa ideia durante 
uma entrevista ao jornal Folha 
de S.Paulo. Na oportunidade, 
ele citou algumas pesquisas 
indicando que o uso dessas 
tecnologias, além de compro-
meter aprendizado e desem-
penho dos alunos, impactaria 
também a saúde mental de 
professores.

Orientadora educacional 
da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal, Marina 
Rampazzo explica que profis-
sionais que trabalham com 
educação têm discutido muito 
esse assunto. “Nas conversas 
que temos com especialistas 
de diversas áreas vemos vá-
rios prejuízos causados pelo 
excesso do uso de telas, espe-
cialmente em crianças e ado-
lescentes”, disse a pedagoga e 
psicóloga à Agência Brasil.

Pandemia
Ela lembra que este já era 

um problema percebido antes 
da pandemia, mas que, na se-
quência, se intensificou muito. 
Segundo ela, para dar conta 
de todas demandas acumu-
ladas, muitos pais e mães de-
legaram os cuidados de seus 
filhos às telas.

“A pandemia deu um po-
der a mais para a tela. O pro-
blema já existia, mas havia um 
controle maior sobre tempo, 
espaço, conteúdo. Na medi-
da em que entramos em uma 
pandemia e todos ficaram 
trancados dentro de casa, fa-
mílias se viram sem outras fer-
ramentas para o jovem dentro 
de casa”, disse.

Ela acrescenta que não 
será fácil reverter esse qua-
dro, mas que a escola terá 
papel decisivo nesse desafio. 
“Em primeiro lugar, pelo papel 
social que a escola represen-
ta, pensando educação como 

“Muitos têm manifestado verdadeiras crises de abstinência quando afastados de 
seus celulares”, relatou a pedagoga e psicóloga Marina Rampazzo - Foto: Arquivo/EBC

Reuters/Ueslei Marcelino/Direitos Reservados
A Polícia Federal (PF) 

prendeu esta semana um ho-
mem que fabricava armas de 
fogo caseiras com uso de im-
pressora 3D, em Araraquara, 
no interior paulista. No mo-
mento da prisão em flagran-
te, os agentes encontraram 
uma submetralhadora em 
processo de fabricação.

A ação realizada para 
cumprir quatro mandados 
de busca e apreensão, todos 
em Araraquara, município 
a cerca de 300 quilômetros 
da cidade de São Paulo, faz 
parte de uma operação que 

combate a fabricação ilegal 
de armas de fogo.

Os investigadores apon-
taram que o homem preso 
participava de um grupo em 
aplicativo de mensagens com 
dezenas de estrangeiros de 
diversos países, para com-
partilhar informações sobre 
o processo de fabricação ar-
tesanal de armas.

Os agentes da Delegacia 
de Repressão a Crimes Con-
tra o Patrimônio e ao Tráfico 
de Armas também encontra-
ram munição no endereço do 
homem.

A operação contou com 
apoio das polícias Civil e Mi-
litar do Rio de Janeiro, em 
parceria com a Força-Tarefa 
Internacional de Combate ao 
Tráfico de Armas e Munições 
(Ficta), composta pela Secre-
taria Nacional de Segurança 
Pública do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública e a 
Homeland Security Investiga-
tions (HSI), principal braço in-
vestigativo do Departamento 
de Segurança Interna dos Es-
tados Unidos.

Por Bruno F. Moura  
Agência Brasil

Governo deverá propor medidas sobre o tema em outubro
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algo integral que vai além de 
repassar conteúdos, atuando 
também no campo cognitivo, 
desenvolvendo todos aspec-
tos da vida”, explicou.

De acordo com Marina, 
essa discussão perpassa a es-
cola porque a socialização é a 
forma mais eficiente para tirar 
o estudante da tela. “É na es-
cola que ele passa boa parte 
do seu tempo. Se fora da es-
cola eles ficam o tempo todo 
no celular, dentro da escola é 
a oportunidade para eles se 
relacionarem com outras pes-
soas, com livros de verdade 
e com atividades diversas de 
cultura, lazer e esporte”, argu-
mentou.
Comportamentos antissociais

Segundo a orientadora 
educacional Margareth No-
gueira, do colégio privado 
Arvense, o uso excessivo de 
telas tem ampliado a antis-
sociabilidade e o bullying nas 
escolas. “Entre os 10 e os 12 
anos é muito importante que 
os estudantes usem o diálogo 
em seus três níveis de comple-
xidade, que é o pensar, o re-
fletir e o de consistência, com 
razões e contraposições a um 
tema”, explicou.

“Se ele não consegue en-
trar nesse nível, com argu-
mentos, contra-argumentos e 
consensos, não há diálogo. O 
que vemos é que ouvir o outro 
tem sido, para eles, algo cada 
vez mais complexo. É muito 
importante que eles desenvol-
vam trocas, que se olhem olho 
no olho. Eles precisam de diá-
logo, interatividade e de troca 
de opiniões”, acrescentou.

Segundo ela, os celulares 
têm prejudicado também a 
visão dos estudantes. “Eles 
estão usando óculos cada vez 
mais cedo por conta do uso 
excessivo dessas telas”.

Vício
Outra preocupação dos 

educadores é com a relação 
viciante proporcionada pelos 
celulares em crianças e ado-
lescentes.

“Muitos têm manifesta-
do verdadeiras crises de abs-
tinência quando afastados 
de seus celulares. Eles ficam 
mais agressivos, impacien-
tes e intolerantes. É cada vez 
mais comum casos de meni-
nos quebrando a casa inteira 

quando proibidos de usar o 
dispositivo”, relatou Marina 
Rampazzo.

Margareth Nogueira per-
cebe também que, devido a 
esse “vício tecnológico”, os 
alunos têm chegado em sala 
mais agitados, impacientes 

e agressivos. “A competitivi-
dade entre eles também está 
mais alta, reflexo dos estímu-
los causados por jogos. A ali-
mentação, a rotina e o sono 
estão cada vez mais prejudica-
dos. Isso reflete diretamente 
no funcionamento cerebral”, 

disse.
“A verdade é que eles não 

têm maturidade nem resposta 
cerebral para usar o celular de 
forma sistemática. E, para pio-
rar, nem sempre é possível que 
os adultos supervisionem de 
forma adequada o uso desses 

aparelhos”, complementou.
Suporte às novas regras
Caso se confirmem as me-

didas anunciadas pelo minis-
tro, é importante que as es-
colas garantam uma estrutura 
suficiente que deem acesso 
aos materiais da internet con-
siderados interessantes para 
uso em sala de aula. “Esse 
acesso deve ser por meio de 
ferramentas da escola, como 
computadores, por exemplo. 
Não pelos celulares dos estu-
dantes. Todos sabemos como 
é difícil ter controle sobre a 
forma como eles usarão es-
ses dispositivos”, argumentou 
Margareth.

Paralelamente, é impor-
tante que, em casa, outros 
estímulos independentes de 
telas sejam proporcionados 
pelas famílias “Áreas como 
arte, cultura, esporte e lazer 
podem ajudar, nesse sentido. 
Especialmente quando volta-
dos à socialização”, acrescen-
tou Marina.


